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PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. s. CARQUEJA dife di 


No mesmo 


120. reis, — Os SNRS. ASSIGNANTES 


E ; 
PARTE OFFICIAL. 
“CONNISSÃO DAS PAUTAS. 
* neESOLUÇÃO N.º 112, 


- À commissão das pautas : 

— Visto o processo da contestação que 
tevo logar na alfandega grando do Lis- 
boa, por occasião de ser proposta a des- 
pacho por Luiz Stampa uma caixa, con- 
tendo orcidas, de ARS com trama “de 


Vista, a allega o do. rompido 
e; 05 pareceres da “maioria o minoria dos 
verificadores ; 

Vistas as amostras que foram pre- 
sontes á commissão ; 

Visto o artigo 9. do decreto de 28 
do Dezembro de 1852 

Considerando que as rasõos expostas 
no preambulo do decreto de 4 de No- 
vembro de 1852 mostram que a inton- 
ção do legislador com a sua promulga- 
ção fôra alfender aos justos “interessos 
da industria nacional, -o quo não so dá 
no caso em questão ; há 

“Considerando que a aplicação. ri- 
gorosa do artigo 1.º do referido decreto 
é fazenda. “do que “se lracta daria um 
r bem pondera a 
| dos vorificadores, obrigando a 
Er r por uma mercadoria de tão pe- 
queêno valor o onormo direito de 28500 
reis por arralel; 


Resolvo : 
Artigo uni As forcidas propostas 
a despacho po Lo Stampa dovem ser 


despachadas como algodão, som allenção 
aos fios de seda que. formam a Lramo, 


k 


' j 
0 ah eia 43. 
A d 


por E Q 
mm is ta ras 
“Vista ni dos despachante: 
parse si es 
do o dire a 
A a ro. sala 


a 


iderando e fumo ahi 
cação zenda | 


azenda | 6 accarde a maioria « dos 


Tr eratido iq ue para 
o bordados. nã direito es- 
[na Po Jisent, , como, já, foi de- 


l 9 42 e 52 desta 
m , 

box Considorando. 

sor oproseniada a des 


ta eum tiras se 
infoir, para que se considero como obra 
para, O, efícito de pagar o dobro do di- 
reito, parques das, exprossões do, M. B. 
da, classo 1.º se infere que esta designa- 
cão só pôde applicar-se aos objectos 
preparados para certo determinado uso ; 


Artigo un "As tiras de fuslão pro- 
ostas a ERRO por José de Vascon- 
los e Companhia omprehendi-. 
las no. artigo 45 da e devem pa- 
ce) to e setenta | reis por arratel, não 
ndo. RA 0 N..B. da clas- 


ci 


- foram adopíadas 
ssão das Paulas de 
185 estando. presentes 
Visconde 


4 do | 


to 
) gamontos nos dous regimentos di 


an - | Se não dissessejque. censurava.o g 


ride a 
E 


c bia SNRI 
RE HR 


E E to 


de mi 


pn do reino 
interpela lação, que) 
15 o mes lho annynciei 6 a 
“qualeramoved. em. sessio do -47 do passas 


e o dpatia E 


sado, com, respeito ás providencias res- 
petivas á supposta adulteração dos vi- 
nhos novos do paiz do Douro, pelo uso 
das fezes do oiro 

Altendendo a que urge providenciar 
de modo que cessem;- quanto antes, os 
inconvenientes. effeitos das referidas pro- 
videncias constantes das portarias de 
ho 5 do dezembro ultimo; proponho que 
a. camara recommondo ao governo pelo 
ministerio do reino que tome este gra- 
vissimo assumpto na devida consideração. 

Concluiu pedindo a sua urgencia. 

Foi declarada urgente. 

O snr. conde Samodães disse que o me- 
lhor era esperar que estivesso presente 
algum membro do governo para se ltra- 
tar desta proposta; mas interrompendo 
so qualquer discussão que estivesse pen- 
dente, porque esta materia é muito gra- 
vo é muilo urgente. 

Assim -Se resolveu. 

O snr. Sousa Cabral mandou para a me- 
sa uma nota de interpelação ao sr. mi- 
nistro da fazenda sobra a, crise moneta- 
ria nos concelhos do norte, em conse- 
quencia da cerceação das antigas moedas 
de prata. 1 

O snr. Sant'Anna disse que sentia 
não estar presente o snr, ministro do rei- 
no, porque queria cbamar a sua atten- 
ção sobre a falta de. meios pira soccor- 
rer os navios e vidas -das pessoas sujei- 
tas aos horrorosos temporaes, que quasi 
todos os annos accommeltem a ilha da 
Madeiro, como ainda ullimamento acon- 
teceu no. “principio d'esto, mez; assim 
como queria chamar à sua allenção so- 
bre a justiça do remunerar os serviços 
prestados nestas occasiões á bumanida- 
de pelos 'cidadãos d'aquella ilha “distin- 
guindo-se sempre o snr; Henrique Crou- 


ford, enfermeiro do hespital, que tambem) 


agora praticou os mesmos serviço: 
como um musico do destacamento q 
| está 


Gonvéia Osorio disse que 
aa ão do governo so- 
ds dy AS ME EE 
do V to sobe ato, a 
jo paraq ué 

vernono| 
sun | ausencia ; tralarin porem: - deslo 'as- 
sumplo na segunda feira, 

O snr. Xavier da Silva mandou pa- 
ra a mesa uma representação da camara 
municipal: da Cerliã, acerca da estrado 
que deve atravessar aquello concelho.. 

o snr. Pontes mandou para a nesa 
um requerimento para que'o e A 


| 


lar; “mas não o fazia hoj 


| forme a camara do qual é a ve ladeira 
|somma da q 


divido fucivante. au 
nuando , mandou a mesa dúis repre- 
sentações da camara municipal de Lame- 
go, uma queixando-se da falta de exe- 
cução da estrada marginal do Douro, e 
de ter sido distrnhido do sou destino 'o 
emprestimo quo devia ser applicado a es- 
ta obra; e outra contra o prójucto do go- 
verno que augmento 2 p. c, em lados as 
contribuições. 

“Leram-se tres pareceres de commis- 
sões impressos no Diario da Camara, dos 
quacs foram dois approóvados es um ad- 
diado,, 1 

Estando presente o ministro das obras 
publicas o snr. presidente declarou om 
discussão a'proposta' do snr, Victorino de 
Barros , que timba ficado reservada para 
quando, estivesse Brest, algum dos SNIS. 
minis TOS, 

O snr. ministro | das obras publicas 
disse que havendo uma interpellaçãa on- 
n sobre este objecto para respor- 

al já so declarou habilitado o: 
snr. min stro do reino, quo não pode 
tardar cin vir & camara, era melhor espe-|! 
Far-se pela: sua presença pora so disculir 


t esta proposta. 


Depois de uma brevo discussão, re- 
solveu-se que se adiasse esta discussão 
para se entrar “nella, logo! que se .Spreson 
ministro do | aber 


à Op o go werno a este 
bastando a o pra do! 


pi 

lg “Fo 

em disoussão, 
O snr quinistro das ir publicas 


i appoiado o ade 


“| queto entrado do Brazil; 
parece, teve.o) primeiro - que | o conselho t 


o | 


1! 
fts O qu Chegou o mnávio é que 
eu toda: 


u/das obras: RA JM. hrs 


combateu o addinmento ; mostrando em 
primeiro logar a urgencia da discussão 
do projecto n.º 35; por quoisão urgen- 
tes todas as medidas que se'tomarem so- 
bre salubridade publica; e' depois por- 
que o governo já emitiu à sua opinião 
a respeito d'elle; e por ultimo não” ha 
paridade alguma com a'proposta que: i- 
tou reservada para quando eslivesse pre- 
sento 0 snr. ministro do reino ; porque 
a respeito della ha uma interpellação 
pendente-que foi airigida ao seu collega. 

Dopois de mais alguma discussão foi 
rejeiladoo addiamento. y 

Ossnrs. Abilio da Costa, e Sepul- 
veda Teixeira (sobre a ordem) sustenta- 
ram o “mondaram Prés a micsa substitui- 
ções ao art. 1.º: 

O snr. Thomaz 'de Carvalho (sobre 
a ordem) mandou para a mesa uma 
nota do interpellação ao snr. ministro do 
reino, sobre u estado sanitario de Lis- 
boa; e um requerimento para que o go- 
verno imforme, se tem participição ofh- 
cial sobre se'na capital tem apparecido 
alguns casos de febres; com caracter cpi- 
demico. 

Tendo diferentes snrs: deputados po- 
dida a palavra sobre este projecto, resol- 
veu-se que se lhes désse a palavra, 

O snr. Polido disse que no «Jor- 
nal do: Commercio», de hoje, vem um 
artigo, em que sa diz quo o vapor ulti- 
mamente chegado do Brazil trouxe 40 
passageiros, dos quacs fallecorom 10; e 
que não houve o maior cuidado na: col- 
locação dos passageiros que d'elle des- 
embarcaram, nem com a corresponden- 
cia, que veiu para torra, E sendo este 
um objecto de summa gravidade , dese- 
Java ouvir alguma explicação do gover-! 
no a este respeito. | 

O snr. ministro das obras publicas 
que o governo teve o conhevtimento of- 
i|ficial do que tinha acontecido com o“pa- 
e segundo lhe 


de snudo ;-e podia. a assoyorar que se ide- 
ram poi “as providonicios! Rm Ss 
indo com que os passageiros fosse 
paras o arelo ; e não “som, t “em 
unicação” com 

Bm quanto a ca 
e, se algoys se tom dito 


ses 01505 que sempre se dão da: 
s das: epidemias. * 

O snr; Fontes disse que lhe: cons- 
lavo que não tinha havido toda a cau- 
tolla « com v vapor entrado do Brazil; 
porque todos os. passagoiros foram para 
o lazareto ; e ha na câmara quem alias 
so com alguns d les. 

Sentiu quo não só lomassem as'mo- 
didas convenientes para assegurar a ca- 
Pitol da" repetição d'este flagelo; 'o que 
em vez do estar a gastar o tempo com 
à discussão d'um projecto que é de im: 
portancia” secundaria para a sado po- 
blica,- não se penso” na construção. de 
bons lazaretos: v de outras cieds de 
mais urgencia. | 
 O'snr. presidente do conselho ua mi- 
nistros. disse “quo! einquanto do vapor vin- 
dovdo Brazil, as priíneiras! noticias fo- 
ram! de que se tinha dado alguma irro- 
guláridade no Sorviço por causa “do de- 
logado de saudo, mas“ agora parece que 
não. houvo irregularidade alguma por es- 
se lado, 

Que se criticou quo Os passageiros 
livessem bido todos 'para'o lazareto,-em 
vez de serem “colocados nos pontões ; 
mas a este respeito dirin' que para “os 
pontões vão só os doentes, mas os pas- 
sageiros sãos, esses foram para o lazare- 
lo, onde estão gozando de bon” saúdo”, 
devendo accrescentar que “depois que o 
vapor passou a linha não tinha tido 
mais nenhum caso de febre amarella , 
tendo até ahi tido 40 casos, dos quaes 
resultou o falecimento de 9 pessoas. 


ois do | “que a 
pe onvir, deve estar. 
ntre tanto de | 


DAT 
idencias. Era RG 


«que 
tolo do aa 
uvi id 


Fontos, depois do Eu s im Ei door 


nada, 


dem constituir uma epidemia; elzop 


8 aumento ido ag 


dei'por: Fasiá ramo do serviço, - n grip? 
=| tornou: celebre; à sonvedslidade pela eguis-|n 
1] tracção de novos aqueductos de que Rema!| 


O snr. Presidente dando para: ordem 
do dia de segunda-feira a discussão da 
proposta do snr.'Victorino do Barros: e 
depois a: continação da que vinha para 
hoje; lovanton. q” sessão 158 
Passava “das; 4 horas da tarda: 


tt, 


ABASTECIMENTO D'AGUAS. 


Ex Março do anno passado apre- 
sentouo: snr, conde de Samodães na 
camara dos snrs. deputados um pro- 
jecto-de lei para o abastecimento de 
aguas publico é domestico. Este pro- 
jecto foi admitlido e enviado à com- 
missão respectiva para dar sobre elle 
o seu parecer, mas alé hoje lá tem 
permanecido e nenhum seguimento 
se lhe tem dado, quando o objecto, 
que ningúem deixará de reconhecer 
de muita importancia, merecia bem 
a pena que viesse à discussão. Nes- 
ta cidade tractou-se de formar: uma 
empreza para o abastecimento das 
aguas, tinha vindo um engenheiro 
inglez para se proceder aos estudos 
necessarios e chegaram aj adiantar 
se-muito os trabalhos;:só faltava or= 
garisar definitivamente companhia, 
para se fazerem | propostas neces 
sarias, que segundo nos constá, não 
poderiam deixar de ser. bem accei- 
tas pela ex. "a camara; pelas immen- 
sas vantagens que offereciam ao mo- 
nicipio. Este negocio. porem, tem ul- 
timamente estado parado, mas não, 
foi abandonado;e. para. sentir seria 
fio o fosse, quando: nesta empre- 
cavalhei os de' mu 


ndo é 


agora. vão 
imára, mas 
pe 


ZONA 
Se, 


dopmelidas ex 


lá empréza eva 
plenos | Pro] o 
“obra por. cont q 
pi baseúdas no p e] 
leivdo snr.'cónde de Samodães, ) 
por isso parece-nos que não deixará |b 
de ser lido com interesse, o, mencio=| 2 
nado. projecto, que é pouco. conhê=|m 
cido. Oque desejavamos era que estã 
cidade fosse “dotada com tão rante 
melhoramento, é! nenhuma. melhor 
do que ella, o poderia ser pela abuh- 
dancia, d'agua que tem, 
obra seja feita por emprezaparticu= 
lar, 'ou por contada camara. 

O projecto do snr.' conde de sa 


= 


abria — Na + epocha éctoal que 
os melhuramentos publicos sio a! questão 
que unicamente” excita à curiosidade é & 
allenção tanto dentro cotno“fóra do pár- 
lamento, 'sorá talvez Dei aceilo um pre: 
jecto de lei sobre um transcendente me- 
lhoramento manitipal, “que devo ser F8- 
to, por meio de disposição legislati= 

“A questão que vou tocar o para que 
E a vossa allonção é a do abas 8- 
cimento de aguas nas povoações, o (quo 
eyo sor objecto dos primeiros cuidados 
por parte d'aquelles que” se deham cullo- 
cados à frente/da adiúinistração dos tu 
nicipios: “ Elentento indispensavel á vida 
é'a pureza da agua, tão essencial pará à 
conservação da saude dos animaos como 
a propria do er alhmospherico.- 4 
** Desde “as “eras mais remotas que O 
encanamento. das aguos o seu abastêgi- 
mento nas grandes poyonções! têm sido 
um “problema! cuja) resolução merece sem- 
pré o inais sério estudo. “Já no Genesis, 


Pois cap. 21 e 26, nós achamos tratada A 
o: auclorisação do; arligo : 


“| questão» E re povos 
menos adianta 
ueduel 
As aguas do Euphrates vão ADE 
pajoaça persas por meio 

mentos | Toba Hot na eo dei imbi- 


capitl do mundo ofare nos 


se onriquecou constantemente desde Au=! 
"gusto até Trajano, chegando elles a becu=)| 
par, a: enorme extensão de MO kilome- 
tros; e -fornegendo um volume: de aguas 


0 igual a 7,850:000 heotolitros., w Era, este 


mportaúites |tid 
E 


ainda. a-cidado «de S.Pedro consorva os 
famosos nquéductos Acnominados acqua 
Vergine, ncqua Felice, acqua Paula. 

A Peninsula bispanica apresenta no, 
engenheiro 0,20. architecto os mais Dellos 
aguoduelos; o nos paizes mais longo lem-- 
po sujeitos. ao dominio dos arabes estas 
obras são gigantescas € monnmentacs. 

A França, essa noção der aspirações 
largas, que marcha na vanguarda de to- 
dos os. melhoramentos da industria hu- 
mana, tem um grande numero das suas 
cidades: dotadas com systemas completos 
de canalisação de agua nas ruas o nas 
casas, ga 
Infelizmento ainda em Portugal esta 
grande melhoramento. municipal. não foi 
introdusido , mas é indispensavol que 
seja, principalmento nas grandes | povo: 
ções. A maior parte destas 6 mal abas- 
tecida, podendo selo muito molhor por 
falta do encanamentos e de outras obras 
quo custam caras ás municipalidades, q 
na sua genaralidada teem rondas ilo. 
inferiores ás que as necossidades pu 
cas reclamam. Melhorar o abnstecime 
to publico: das aguas, habilitando | os m 
nicipalidades a emprabendorem | a 
sação geral e domicili lo mod 
os encargos dos aaa 


im, pensamento or no 

reco sor Eae t É. ps 
Soo 

portantes valores | que pôssue, O 

servir de usofructo- e enriqueci 

alguns individuos , quando esses, reditos. 

podiam entrar, nos cofres municipaes, ( E 


de seriam empregados em muitas 8, m=, 
porlanvissirona altas; que emp toi apar” 


uo digo, 6 np lt 
') “olysiponionsa” oa 


«quo todos uia  incaleul 


4 canalisação 9 abastecimento 


va vantas em duma anplisnção, 8 
PuPBQuA 

x coil dah 

Ea o snlisfvitas as annul 


set sbHie do inte 


apitaes despendidos ç 
esse munici al, no alfoctam O y 
o th NE fist não menos « vo) Dad 
d Lintêréssoi! eo “s inte 
ri maiores d talhos so- 
nte, sou rode — 
bd que “tonho sou 
nto pará as ca) 


vantagem io e com o empreg 
pequenos capitaos, o por emissões | ui 
cessivas. si! A tg 
“Artigo 1.º o governo, poderá 

meio de decretos cspecinosjdlotgriaar as) 


camaras, municipaes dos, co! S, ro 
capilnes sejam. cidades o) llas de pri- 
meira. ordem, para contral ompros- 


os não excedentes a 15:000) 000: 
destinados. “exclusivamente estabel 
wento d'um ou mais chnfarizes e encana- 
mentos) geraes , pela, spa abaixo d “decla- 
rada : 


1.º05, chafarizas terão: ir por 
onde a agoa corra intormillentemento , 
adoplando-se-lhes um, machinismo por 
meio. do qual. a, bica se abra, polo peso 


do “barril, e se torne a fechar rotiran- 
|[do-so cesto, 
2.º, Terão depositos, para armazena- 


gem diagoa: quo sirva para jincendios, ir- 
rigações, e “abastecimento don. du 
3.º “O aba: ecimento domiciliario far- 
q omiciaro dé 

se-ha por | moio do encanamentos 1 nas ruas, 
ficando por conta, dos, “particulares a ca ca- 
nalisação dosdo as portas; das, casas que 
deitam: para a orU Bio lap En 
vo Art 2,9 Estes «emprostimos, sorão 
contrabidos ao proso a juro, não não superior 
a 6 3. por cento, com amorlisação que salis- 
eng -mutuado ja cprasa nãos ox. 


vinte annos 
Ê A 


A» sm 


ac anamento 
que. for. possivel. lovar. ea alleito com o 
emprestimo, contrahi ar: iglnda ia 


“ás camaras . munici 
e novos “capilaes, ido-| 
ReNbpça os, rendimentos provoni entes 
tras, já | abastecidas, munca p dendo or 
ceder o seuyaloro 


ncel po 
los  especiaes “sobre r requ 
sendo previamente a 


e a ogua. a ER E 


“4 | formidayel. yolumo/ de agua | que . “fornecia 


is aligien 
oja 


innumoeraveis fontes, indo de) 
|ar os-dopositos para os Neumaghias, 


sa a sua quantidade Po meio a 


tador 
At ER Paabalecr soros 


Bipl — OHHA Y 


O CONMERCIO DO! PORTO. 


nas ruas com os interval-os=conveniôntes 
angueiras 


Gis natal, 


o sujcitar-se-ha o encanamento e seus 
mecessorios a um plano gerol, que não se 
levara d execução sem ser approvado por 
degrelo, do, iminislório das obras publicas 
comercio o industria. 

Art. 7.º Um decreto do governo re- 
gulará o preço do hectolitro da agua po- 
tavel, que será calculado para. menos de 
mbtido db preço 'ordinario da lhestna por: 
cio do sas q Ego 

Art. 8.º AS comoras “conservatão 'd 
número sulficiante de chafárizes construi- 
dos pela fórma designada no árligo 1.º, 
do, modo que hunca à agua possa faltar 
dquolles bidadãos que selhão queiram apro- 
voitar do abastecimento domiciliario. 

Co WArt 9.º Haverá escripluração espo- 
ciál más camaras municipnes das quantias 
mútuados, o despoza das obras dos con- 
abra feilos com às donos das proprio: 
dades! abastecidas é dos rendimentos d'ahi 
próvenientes. | 

FAR 10,º A ronda proveniente de 
sonda" da /agua!será paga todos os mozes 

elos 'donvs das tasas,  shlisfazendo a/por- 
à Sho "de apta 'que indicar o contador pe- 
To iprêto estipulado. uaitino 
te minico. “sta renda tem! o mesmo 
ogrhctér da retida das casas babitadas pa- 
fala cubánica, 

SEP ATi AA.0: As câmaras poderão con+ 
Ir por bm praso limitado de annos 
com qualquer emprezn idonea a confec- 
ção dus Obras de ericamento e explora- 
Gap, mediato vma pórcenisgem' sobrá O 
ré H o quido do bbostetimento ido: 
| gia ODE oie itinrino! 


UR 


as” 


TA 


O mui la O quot venterá um 
rd o 

elanico:! Nenhum aborio seká feito 
“sem 'qho se lo principio dos tralbblhos da 
cdiitishçã [566] 


1 
», reforma dé chafárizos 6 a 
domiciliario. 


———-— D zosliqud 
AUBA, DO GAPE'NO BRAZIL: 
io do Tio de Janciro» 


Eq 
«oe Diario 


seu numero de 13 de 'Fóyereiro 
imo, publica um artigo Sobre a gui 
E) 


turas do café no Brazil, ' 
screver! a E 
H Gu 
(dados apresenta e dighas de 


pa e E 
enção ns ponderações que fáz Acer 
cada situação da, agricultura, bra- 
zileira. i 
109 Bor iseguinto:: 4 
SE A historindda coltura “do! café conc 
firma ai Ta” que tom exercido essa! 
Fo “os Outros rathos da nossa! 


ollizido mo Brasil ha menos de 
lo, em AT7O, juntnmente com à 
ArigO,!0 producto armbe achou condições: 
ulimaleticas que' favorecaram- n sua pros 
agação, o tornou-se logo um dos prin- 
dies Generos do nosso commercio 'colo- 
mis : ) 


10 Por “eleito; abandonada a industria 
da tochiohilha; que então era explorada 
em vasta escala nesta capitania” do Rio 
do Janeiro; a elle devemos de corto a 
extineção: db cultura do trigo, apesar do 
quo “geralmente se 'nllnibus este: facto “4 
molestia daquela planta! 
15? CEM cansh podia: ter um efeito pas- 
jró,! como 'stecede: em todos os pni- 
ze8 produotores ido“lrigo mas não ncar- 
fetória o deporecimeênto «dessa lavoura, 
so a plantação do café, 'offerecendo 'me- 
Thor emprego vo "trabalho, não alrahisse 
ds braços) que (sobrava “& mineração é 
onrrórias! pelo “imerior: 1040 
20 Ao Praniça Ha meitosannos que lactá 
com' a mesma difichldade', e “nem “por 
s88b NdéixON a planitação do Arigo!; ha 
Pt anmos tafiwbemi “a tholestio das pau 
ag ifittilisou Golhéitas Súceessivas, alapo- 


str disto b industrio rósistiu 'm Nodos' os 
obstnculos “o tontinmon a desenvolveriso! 
"NH Si nos tempos icolonihes já o café fas) 
zm Sentir O seu predomíhio ma agricuis 
tára “brasileira, “com «a lnbertára dos mos: 
«Sos portos aos navios estrangeiros , “eles 
erunida “em 4808; 'o sem ascenilontê tor- 
* nób:s6 ais) forte, 7 Iporque fnovos iconisus 
“ 'ês tpporeceram,) no (mercado, pros 
j do: “assim "o nugmonto da 'sha pros 
ticção ,lqlre desde 1820 npresenta “th 
Eroscimento 'nepido “o “progressivo. 
18 Do "97,500 sncens em que orgou a 


Hição, “elevou-se no espaço de tririta 
gm entro á 


sq 2:065,718, como so poda 


nbr nó “quadro ique publicou '6/«Diarios, 
de Mk do Jonciro “eltinio, guidro voxtrir 
virão Sos" fios “dos -shrs.cLBllenart 4 


GC, um do. 


AR 


al gração, ou tivesse » contingado; nai) 


Nes) ab ástica, de cuja veracidade 
não se dividor, nota-se um facto! 
prova perfeitamente esse desvio dos 


q 


agos 8 que allribuimos com Fázão q 


Pp Sri 
ha gm E das diversas igdustpias pli- 


lentarias do paiz, e a diminuição repen= 
tina da produeção de viveros. 

O trafico foi exlincto om 1852; ces- 
sando pois a importação annual de 40 
mil africanos, era nalural que toda a agri- 
cultura 'sofivesse, a que a nossa/produc- 
ção se reseritisso: d'essa- diminuição de 
braços ; assim succedeu com btliefto em 
relação dos outros generos ; mas. não ao 
café que depois de uma pequena oscilla- 
ção continuou no seu progresso. 
Pódo-se btm apreciar estas cirtums- 
tahcias na comparação dos algarismos : 


1851...1.:..1,993,265 shceas 
1852 1. 1,899,861 -» 
1853 » 
1854 » 
1855 » 
1856 » 
1857,. » 


Nos annos do 1852 o 1853 houve 
uma pequena reducção do com à du- 
zentas mil saccas'; porem em 1854 ole- 
va-Sg à exportação so mesmo algarismo 
do 1851, eos hnnos seguintes excede, 
apesor da epidemia, quo, dizimou, o nossa 
escravatura, apesar da «completa cassação 
do, trafico, apesar da pequena emigração 
európea que sb dirigiu 505 nossos por- 
Los. . Geth 

O'facto- dadoslucação dós braços é 
pois incontostavel, 
as deverá asfo facto, ppezor da 
careslia que em parto produziu, sor con- 
siderado realinonto como um mil? E 
sendo-o, ' qual o meio de remedial-o sem 
oflender a: industria mais importante do 
paiz, qa verba mais, avultada da receita 
CN 

Duas quesl 
uma solução. 

A carestia 6 remlmonte um mbl so 
fosse: preciso pravar ainda este (axioma, 
racorreriamos aos; «Sophismas| )Reonomi- 
cos» de Basliat, que em um dos seus 
erligos ,| profundos pela sciencia e espi- 
Fithosos pela forma tfóstros 'o projuiso de 
biguns “ osbriptores ,pafá/quem/U// pre 
6 uma imelação, que mão; se ralterb “polo 
maior ou menor algarismo. que o repre- 


es dilficeis, o quo pedom 


EE 1 ; ; 
- Relativamento ás circumstancias * em 
que "nos tichamos, esto mal foi! produ- 
izião pel indastrik do café; 'aennsa absot 
luta porem“: outras muito diversa; é 


dado om, não lormos promavido uma emi- 
ração su Ei, ú a ola d 

que existe no paiz para 
oxigencins da agricullibr: Mo» 


| , E 
annunimonto no Brazil, 0, musma numaro, 
“E SAT nos nd Hu E 
1852. não se terin dado esse desvio de 
agentes |produetores em favor d'uma la- 
voura, com: prejuizo! de-todas «asjóutras; 
a plantação, do caffé teria maior incre- 
mento, (8 q; industria alimentoria, não de- 
finharia: É F ) 

Mas a! nossa emigração, comprohon= 
didos os colonos, orçou em 1856lom 12 
mil osttangeiros, como) se 'pódo: 'veroldo 
quadro: estatístico do) relatorio. da repan- 
tição das lerras, annexo ao relatorio jdo 
ministro do império; foi apenas a qui 
ta parto da emigração Curopea que lo- 
racio Say avalia em” 60 mil, não contan- 
do Portugal; 

Para um: paiz que importava maisrde! 
AQ mil, braços, annualmonte, - esse subsi- 
dio de 12 mil era insullicionte; slgumas 
industrias deviam necessariamente sofiver: 
foram aquellas que tinham menos, recur- 
so, menos desenvolvimento, 8 que esta- 
vam «confiadas a mãos inexperientes, 

Q.café resistiu o, foi uma felicidade, 
para o paiz; purquo senão, em vez do 
cnrestia (orimos o deficit na” renda pu 
blica, € com ello todas as consequencias 
funestas que acompanham. sempro esses, 
desequilibrios entro a receita o a despeza, 
de um, Estado; o mal seria então muito 
tmais grave, 0,0 seu remedio muito mais, 


tardio. 


se reçonreriam:a novos impostos; o povo, 
sontirin 05,/mosmos vexames quo occasio, 
nao elevação. dos preçosdos generos ali- 
manlicios;o a» administração; não poderia, 
realisar as medidas. tendentes a desgnval- 
ver: 0 progresso: moral. .o; material do 
pbiz; 


de 
só a padia ptovenir 
ção. pe 


“1 INTERIOR. 
» LISBOA. 21, DEMARÇO. 


(Correspondencia part. do Compnerció doiPor to): 


o 


Não nos devemos. “queixar pois sonã 
JBÓS, imosmos; a; -griso era inevitavel 
uma grande, emigr 


Susciton-se effeetivamentehontom na 
camara dos pares «questão do conselho 
de estado. “A 'sossão foi bastante agitada, 
sustontando um: yehomento: dobalo os 
sms. conde “de“Thómar, Jonquin António 
de: Aguiar'e ministro du fazendo. “Dos 
membros (lo governo 46 so “nchavaspros 
sento 0snr. ministro cds fazendas, 00d 
shre ministro das) obras pablicas. - 
'Comegah “o :snr.- Aguiar “por iporgami 
tar no: govarho ; Ive! funtoionhymm: as" Bow 
ques do-idontonoiosu o da adasinistractivo 


a nossa. hogligencia, om a mossa infalici-, Elo do goal 


0) 

: |mospastado ; e ud 
a 
entnan! Voltou dopois, ognr. 


Para supprir a; lacuna do orçamento, y 


Hj res; 


do conselho de estado, O snr. ministro 
tla fazenda respondôu aflirmativamente. 
[Mas o snr. Aguiar não se dando por sa- 
lisfeito com estã) simples assotção , Axis] 
giu resposlã chlhegorica a bstas porgun= 
ins — se (ul Jonmsforido um membro. da 
secção do adiministmelivo para & do cons 
tencioso, presidindo nella — so era ver- 
dade que foram chamados a exercor func: 
ções maquellas sucções alguns conselhei= 
ros: do estado extraordinarias, 

O snr. ministro da fazonda declarou, 
quo de'facto "linht ellé passado do mom- 
bro, da. secção admipistraliva, para a do 
contencioso, mas que. não era presiden- 
te della, só presidia ns falta d'outro con- 
selheirg, mais antigo; que tinham sido, 
chamados alguns conselheiros extraordi- 
harios, porque era esse o meio. que, 0 


governo linha para fazer funcionar, as, 
secções do conselho do estado; não 
infringindo, com isto a lui; porque não 


podia; d'vutro modo; resolyer a questão, 
visto. que 08, dignos pares que são mem- 
bros do conselho; do estado declararam 
que. não podiam inccumular as funcções 
deslo! cargo com as, legislativas, e 80 
pretendia obrigor. (o governo. ajvir pedir 
á camara O! qua; não: dovia' pedir. 
O.snr. Aguiar combateu os argu- 
mentos do illusteo ministro ponderando 
vsagraves inconvonigntes que, provinham 
dum: ministro, da coroa tomar: parte nos 
trabalhos e decisões do contencioso, an= 
deriso tnaclam. questões não só entre par- 
tioulares;, mas entre particulares (0,0 es- 


modb tão «irregular 6; illegal provido é 
organisação. dequollas, secções. 

Seguiu-so o sor. conde do Thomar, 
que fallou no mosmp sentido acerescon- 
tando que se não: podia por forma al- 
guma sanceionar o que o governo fizera, 

orque tomando um ministro de, estado 

oie mu sceção do | contencioso havia ne- 
posa em que o ministerio, representa- 
a quatro; vozos , O que gra contrai: to- 
los os) principios erconira todas Ds gar 
rantias constilucionaes. f 

O:snn: ministro da fazenda respondeu 
no nobro conde em: lenmos pnergicos, de- 
fendendo . ins) resoluções que: 0” governo, 
tinha tomado , gecusou-o. do; contradicto: 
ria:; ineferiu-se; ay que setinha passar 
doem 1843 0. 1845 quando se Lractou 


B exiranhpu «que: a camara quizesse fa- 
zor passar o governo porbaixo das fors/ 
cas taudinaso, obrigando-o;a vir pedir 
ps) seus; membros: que perlencem ao «cons 
O ;snr, conde, nh isua 
eplical mão-foi mens! veemente, monas, 

ressivo , denmodo. que, entro os dois 


á adyersarios, trocanam-so; phreses  bastanto 


«desagradaveis, fallou-S6; no presento e 
isto produzia ma as+ 
la Da aÃ 
“Aguiará ques- 
, 8 Dpresontou a seguinte proposta : 
oia AS email oovido os explis 
onçõos dades pelo sor, ministro da fa- 
zenda, o julgando irregulares as medi- 
das que o governo adoptou, paro prosvoná 
continuação «das funcções das secções do 
conloncioso oido Bimiuisiralivo do cunselho 
do estados oque não acontecenia so so 
conformassa com as disposições da ca- 
imarnã, possa áondom do dia » i 
Com a appresentação desta proposta, 
a nagilação subiu do ponto, O snn. mi- 
nistro «da fazenda pediu a palevra o ih 
pugnou-a ings/ lenmos mais enengicos ; 
qualifigousa; d'um ato» inaudito,!: dos um 
ataque formal no governo.| Snr, presi- 
(dente, lacoroscontou 5; oxo.º, estou em 
completo desalento moral. Ha muito que 
eu desejava: um molivo fundado parame 
retirar destas cadeiras. IR este, propor- 
|cionou-m'v o :snr; - Aguiar. Como: ho- 
mem, concluiu: (6 ilustre ministro , taço 
votos para. que proposta seja appro- 
vada, mas como ministro não posso dei» 
xar do: cobrir: osrosto de Juto , e exola- 
mar que a liberdade acabou no meu 
aiz | 
Escusamos de nos alongar mais.para: 
nanrar nos; leitores que hontem prosen- 
ciamos o ouvimos na camara dos paros. 
Basta oque deixamos. referido para faze»/ 
rem approximada - idea)|-do «que “alli so) 
assou. | 
Afinal «ficaram «as «couzas cem -silua- 
ção menos ardia. 0: snr. condo do Tho:| 
mar pedim a palayra;o aprosentoa 'a/'sen) 
guinla: proposta: ' n 
| cre sA camara ouvindo as explicações 
dadas nelo governo, 'sobre os meiusique! 
empregou:para'fazor funceionar as socções 
do. contencioso, o, do, administrativo do 
conselho de Estado, o não; as. julgando, 
aLisfaciorias, passa, a ordem; do. dia.» 
O snr. Aguiar retirou, à sua propos- 
ts essignândo, tambem. à, do sar. conde 
o, Thomar. 1 
E quando assim acabava, de so fazer 
deu a hora, .& por, isso ficou a questão 
pondento, para, amanha, , Veremos o que 
po de todas estas complicações, que 
roalmanto se nppresentam, bem dilficois 
d'uma solução pacifica, j 
Ra camora dos deputados: nada hou- 
vo digno Ub notur-so. Trabulhou om com 
missões. que o 
* Feziso no' ministerio do reino 'a reu- 
nião, que hontem' ahnurciahitos, 'damaib- 
Piada Camara electiva como governo: 
Estivóram'59 deputados. O objecto prin- 
cipal da reunião foi 'd questão de 
nês: duus casas do! parlamento por icausa 


“| do!-conselho “de estado. -O'sgoverio: «leu 


Inrgas explicagões- ia osto irospeito,ie «os 
depainilos «confirmaram lho cogob appoio! 


lado, e ncetisous 05 governo pon ler por 


da orgadisação, do conselho do, ostada:;|' 


| sua coincidencia se-lornam noLaveis: 


| ta criança faleceu nã mesma noute! 
Log 


dd ONIMUN 


sumptos, sendo um delks o emprestimo 
para as obras da capital e estradasiído 
roino. 

Na reunião não estews o Snr. minis: 
tro da justica, que lamber nho foi! á 
cortes tom á secretaria. Esta repartição 


ra. Existem os respeclivs chefes, mas 
não tomam parto acliva mas negocius go- 
vernativos. 

Diz-se que o goyerny conyocaria ho; 
joos pares n uma reunião. Ê 

O snr. Carlos Ribeirm,; o: indigitado 
ministro das obras publicas, parte amanhã 
para o Algarve para uma comissão” do 
ostudos gevlogicos. Apeserdisto ha quem 
diga que, verificando-so m recomposição 
ministerial aquelle cavalheiro será chama- 
do. no ignvorno. | Tudo 
tudo vamos duvidando até que o «Diarior 
nos; Lire de incertezas. 

Da commissão a que nos referimos 
fazem parte, alem do snr. Carlys Ribeiro 
o snr. Costa, o sur. Delgado, o mr. Al- 
fred; Chnnyin ongenheiro francez, tozendo 
uma excursão. por Lagos, Faro, Tavira, 
Villa, Real de Santo Antonio, Setubal, 
Alcacer, Grandolo (o. S. Thingo de Ca- 
com. 

O navio hollandaz, que naufragou no 
cabo de. Espichel, parsce- quo era O | bri- 
gue, Margarida Maria, vindo de Newport 
org Lriesto., yo cor sobrar dana: mens 

Os fundos continuam, sam alforação, | 


il ' 


COIMBRA 20 de Março. (Do Co- 
nimbricense) : — No. presente anno) 
lectivo: o numero. de estudantes. da 
Universidade, pelo numero-das ma- 
triculas, 6 de 838,e no Lyceu 583. 


torior de, 1856, para 1857 foram 
134 7 

Os estudantes da Universidade .e 
Lyceu' no''presente anna Ieclivo, con- 
tados individualmente, 'sã 
no. anno anterior de 1856 
foram - 9904; y 14,03 

— Existem 27,510 tabegis 
gado vaccum neste, districlo. , 
Desgaio cavallar. 7,306, cabeças, 
asinino 6,778, emuar 1,201 20 » 

De gado lanar 120,68 cabetas, 
Os concelhos em ques criá' mais 
deste gado, são;— Miranda do Corvo 
[83,000 cabeças) — Taboa (13,595) 
Arganil [12,798] — Coimbra: [8,994] 
"> Oliveira “do “Hospital -[8,400] 
Monté Mó 0 Velha [7,520]. 
+=, Do- gado caprino 46 
Destas, pertencem, do, cnc 
Penacova 8,0305102, compszcszeii OL 

De-gado'suino 54,453 cabeças. 
Os concelhos mais produtores Si 
— de. Coimbra [7,002 cabeças] — o 
de Monte, Mór os Velha [6,400]: 0] 
de Soure [3,998])— e o da Figueira 
da Foz (3/762): O) 

Existem por tanto no districto 
de Coimbra 261,083 cabeças de ga- 
do vaccum, cavallar, asinino, muars 
lanar,' caprino, e suins, É 

— Hontem à 1 hor é um quar- 
da tarde sentiu-se, nesta cidade um, 
violento tremor de (erra, Felizmente! 
não causou damno algum. De Soure 
nos dizem que tambem alli foi sen- 
tido. e 

— Naquinta feira proxima.rece- 
be o grau de: Dr; na Faculdade de 
Direito o snr. Alexandre Meyrelles! 
do Canto e Castro. 

= Consla-nos' que 6 governo ap= 
provaro o projecto da Camara Mu- 
nicipal desta cidade para o alarga- 
mento da rua do Coruche, e que em 
breve o apresentaria fis côries. 

— No sabbado, 13 do corrente, 
aconteceram duas desgriças no lugar 
do, Botão, deste, concelho, que pela, 


para 1857 


st 


Em uma casa estayam duas: cri- 
antas, "é Juma dellás de idade de 3 
annos chegando-se no Jume sé lhe 
incendiaram, Os, factos, O irmão mais 
velho, de 5 annos, grifou, e acudiu 
gente, mas infelizmen(s ja não foi a 
tempo. A desgraçada criança fulleceu 
no domingo de manhã, . 

Na mesma occosião uma mulher, 
que presenceara-este desastre, Jem- 
bra-se deique tinha! deixudo eúr-cash! 
um filho'de'menor idade sg; care 
à sua habitação, e engonira o filho] 
(com a roupa acarder, Lendo-so ido 
deitar assim: em cima da: cama, : 
qual já estava “parte “queimada: Es= 


de sabbado. 

"= Principiou  hotifem no julgas 
mento de Luiz Louretiçô, o 4Couras 
Palop, accusado de assassinar g/An- 


tonio Joaquim, o «Juiz do Cozelhas». 


fFollou-se  porfim em alguns oulrostasa 


uocesindo ostá, portanto, zone a da guer/A 


| Torria,,0 irmã do snes Luiz 


ade ser, mas de|. 


— Total 1416 — Nó amo lectivo an-/f 


0/1038, e]! 


Olias pára” dentro em 24 horas tirár as 


elavforceiraivez “jul- 


“Esto reu é 
Sesi condemnção 


gado, Já duasé 
a pena ul 


———Etetemem— — 


Hontem pela manhaãlfalleceu a exm.? 
snr.º D. Maria Augusta da Fonseca Tor- 


s|rie, esposa-do bem conhecido professor 


de, linguas nesta cidade o smp. Joda Stpart 
*ereina dão 
Fonseca, lente -da 1 .“icaduirs da: Rscolas 
Meuico-Cirurgica do Pórto! “0 seu oattáa” 
vor dú-se hoje á “sepultura, fazendo-so- 
lhes os ultimos oficios és Ave-Marissna 
igreja da Lapa. 


i 


j 


CRIS ssa A! 

NOTICIAS DIVERSAS. 

—= Arrematação de fóros. Noydia 
26. Abril serão. arromatados no, govor-., 
no. civil do Braga fóros da fazenda, na- 
cional dos concelhos «so Guimarães: o, 
Amaros, avaliados em 1958905 reis... 

No dia 27 d'Abril serão arremaça- 
dos no governo civil do Porto, fóros af 
fazenda, nacional, do, concelho, dl ão, 
avaliados em 6358919. + 
| Nos, dias Spa Ari, 1,,3,0 
|Maio serão tambem arremalados DO. 805, 
verno civil do Broga. fóros. da fazenda 
nacional de varios, concelhos, daquele 
districto,. a saber: — No dia 30 d'Abril 
fóros do concelho de Amares e Povoa 
de Lanhoso, avaliados en - 4068940 — na 
dia 1, de Maio fóros do concelho a 
Amares ayaliados em 1828455 — no dia, 
3 fóros do concelho de Villa Verde 
lindos em 1708820 = o, no dia, 4 de 


ros do concelho de Villa Ven 

pozende. avaliados em 204 Bo 3. 
=. Agunydente para” Cab; 

10 «Dinnio do, Governo» any qua, 

as ilhas da, S. Thomá 8, Princepa sa, 

imporlaro annualmento, quasi 1,500 pi, 

guardente, compradas aos ira 

iversos portos da America por Bread 

quo varia de 2'a 48000 reis o; almbde. - 


IA. graduação (desta) aguardento 6. entro 
180 25 graus, medi astomolro. 
de Sapjiancono pelo, de Benum 

= Public c 
123.107 6.0 anne di 


Lisboa». 
— Cousús da mossa temras Ja dias 
abriu-se uma loja de fazendas de lãs na 
rua das Ploros , a qual “se torna notavel 
pelo, Bom gosto, elegância é Tó uo 
'sidit 00, sem arranjo. Esta lója, quo 
ja snr, António Pifheino Cáldas,* 
êm Comba dos sirs. Mourão & 


Da, 
Mosima/ “rua /são os o ais 
Jos, E 
) quê ha-dé porem” acontecer'? Por!” 
ordem! do Pa lan EdEE Ro dos” 
passeios fai hontam intimado q spe. CM 


portas da rua sob pretexto de 'que sho” 
do"abrir para fóra, o as posturas mu- 
hicipaos não o permillom, Ora & ne: 
pessário sabér-se que. aquollos port E 
supposto'sejain de abrir ra Em 
nada prejudicam o trânsito Rd 
que vabttis com a paredo e “até “afórmio. 
scam O edificio; ncresco, quo quand; 86º 


as 


dfazin'o loja forbm as mosmes portas pela 


commissão minitipal' embargado, “has 
esto embargo ficou logo sem efeito, por;! 
que'bs membros daqniolla comissão into 
pessonlmente examinal-as reconhecaram 
que nenham A q havia pára o 
embargo, e concederam a“seu dono! li> 
cença para as concluir; & é agora” quo 
vão obrigal-o aitirnl-os, Demais 'são aquel* 
las “as unicas portas que 0 nr. Caldos! 
lem “pará techar a sua loja 'e "Soria na 
wordado uma grande 'violençia persistir 
em semelhanto. ordem. pan By 
“So O 'molivo é não prejudicar "o fran-i ' 
sito publico, que absolutamento “em na- 
da é prejudicado, como todos'pbdeir ver, 
lembrem-se que as portas pósticas, codio! 
se usam em gulras lojas, muito mais” 
prejudicam pelo tempo quo 'se pasta em”. 


illirar o pôr as inboas, em quanto! quo q 


operação de abrir e fechar! as 
o snr. Caldas, é rapida. R 

“Estarhos certo que'so O: snr. vervailor 
encarregado do peloaro respectivo pa 
nar melhor 'o quo faz objecto da “Sua! 
ordem, 6 consultar Os seas collegas re: 
conhecerá e Seria tia grande injustiça” 
toarnidar desfazer O que está Dem. | 3 
sos da nossa férra. am 

— Ainda os“ha,' mas são poucos. 
Sabbndo passado, diz o «Nacional» o snr. 
Freitas Junior, da rua das Flores, man- 
dou receber scenta roparlição, 
que om tempo se sortia do seu estabo- 
lecimento, dandose-lhe; no importe da 
imesma conta lros-mbrálhos. que pare- 
ciam tres pintos emcobre; em um des- 
tes, vinham) onças Asespanholas,u So li- 


que fim, 


libras, 8 modas de;5 francos, ,2 duros, 


2. pecetas, e algum cobre, que [udo fazia 
a importantia “de "89 /mil e” tantos 
raise 100) she. Preitas, logo que tovéldisto 


A|conhêcimento, mandou chamar: «0 indivis: 


dub ques! tinha feito opagamento é lho 
noticiou que, em um dos'embrylhos dá» 
cobre, vinha--incluida alguma iprota;. quo 
fosse conferir a sua caixaise que ilósso: 
parto do - quellhe: faltava: Hontem) do- 
mingo, oppareceu 'o sugeilo (0 vlhesmen= 
cionouvia faltasdas moedas acima cdbcia- 
rados; como -conferisse, ipontualmente vggr 
lhe: fezsontrega, mobpando vecibo-mara ma! 


4 mudioncia continua dhojes 


aque “qlósso jo! viasso; parque; Gpeans olsr, 
* 


4 


8 


O COMMERCIO DO PORTO: 


Freitas disib! lbyé pomhecimonto,! orfez sa- 


Dons] 5, à 084 
Debe MAN ARE cr Gar os, 
jornaos para poder descobrira quem pers 
tencia. este. dinhejroBistã) no. caso de) se 
não conhecer a a orque so podia dar 
o caso de, nasbllbdida repartição, o le- 
rem recebido esma quantia de 
480 reis em tíglos assim fos- 
rem !.. q va | 

| — Tomada. “No sabbado, os guar- 
das barreiras, diz 0 «Porto o a Corta», 
apreenderam na Bandeira em Villa Nova 
de!Gnga, dous carros com 'ódres de azois 
te. O conduclor declarou que era só 
azeile o questrazio 8 jáestavar munido 
do bilhete competente para passar na 
ponte, depois Ua “revista” fistal) ha Ban- 


E k 


prreiras, fizaram descarregar 05, 
xinam que por baixo dos odres) 
» cobprlos com um panno,. havia 
a corro 5 odres de vinho. y 
= chado suspeitoso, Segundo diz 
[E Jornal 0, Commercio», pareço que na 
busca que so, está dando aos; armazens, 
d lfajdrga grando, de Lisbon, se en- 
confrara uma caixa sem tampa , dentro 
da qual so achou uma chapa para os- 
tampar. lettras, (dé ingna moi jpopol. Esto 
achado tornou-se suspeiloso com rasão , 
especialmente por o caixa não tera lam- 
pa, e por isso não/-se sabp qualiera a 
marcas, paraiso .duscobrir por contá de 
quem viera. Ding Dos 

A venda dosoiobjevtos arrecadados 
nos armazens davelfandega: grande: diz. 
o mosmo jornals jáilem: produzido 16 
contus de reis; a' busca continua, eiain- 
da Já existem muitas mercadorias arma- 
zenadas alli em (differentos: -epochas! ba! 
mais do 40 annós.! 1, l 

> Engajamento. de operarios ichi- 
mas. Por vuflicioldo govérnador | deiMá-! 
cau, datado do 142 'de Vaneiro, consta 
ter-sgioallil offécluado o! engajamento, por 
conta do govornas do: 30 “opérarios Chi. 
nas para a provincia de, Moçambique, 
os quaes embarcaramiipara o seu desti- 
no na barca «Adamaslorh no; dia 16 de 
Dezembro do anno proximo” findo!;'sen- 
do 8 carpinteiros, 12 pedreiros stouil ca- 
boqueiros, 4 forreiros, 4 «caldeireiros, e 
2 canteiros, ajustados para, vencer cada 
um 10 patacos por mez, recebendo por 
adiantamento lres mezes para compra de 
instrumentos e “roupas; devendo este 
abono ser-lhes po em Moçambi- 
que a rozão d'uná pálaca, 

perto a ução: dos 
no «Droit», jorndl jadiciar 

« Decidin-so obtem (1 

se: 


tenga” do tribuna 
ea 


te 
f 


Dj 


| prigão 
, em no) 
he dar h górhio- 
seu respeito E 


se achava, queria recorri ás, ct 
da religião o, Fecón iliao a sta à 
Qui k 1d 


Des EE 

“Orsini recebeu esta propos! 
amo con o a th E) 

2 A authoridade tomgu fodas as pre- 
couções, para que nada perturbasse à 
sufmroma expiação, a que eram conde-] 
mi s dpfsigran 
ão ni da manhã, pelo- 
tões da gendarmenia ijppgrial, o de hus- 
sards da guarda « Paio tomaram po- 
sição nas proxi est da prisão o nas 
ruas yisinh k TIM 

As Dto “manha Os padres Hu- 
gon e Noltelet ;58.] MBssjm O diroctor 
da prisão anmuntiarame sos dous con- 
demnados que a sentença da justiça hio 
fer execução, .* 

Orsini recebeu esta. terrivel; noticia 
sem. manifestar commoção. Não foi as; 
sim com Pierri, cuja agitação era extro 
ma, e que mormurava certas ameaças. 

Com as admoestações do director da 
pnisão se-dos “dous, ceclesiasticos que o 
acotbpanhavam, calmou-se a agitação «de 
Pierri, e declarou ;que só não entregaria 
a nenhuma violencia de gesto ou de 
polavra, mas quo cantêria- um 'bymno á 

enriy foram jjconduzidos 


patria. 
Orsini sa au 
scparadamento à capella da prisão pelos 
padres Hogonde Nottelet, e dopvís fize- 
ram-serlbes/ j0s/O preparativos! 'chaimados 
=adoilette dos qondemnados. ] 
Terminada esta operação Orsini 
Pierri foram reunidos. Pierri quo est 
va dôminado: por uma 'sobreexcitação fo 
bril, agitava=se, evdissopara Orsinis« Bo- 
tão men. velho |,» w » Orsini a esto oppolo 
feito com uma yoz vibranto o saccudido, li= 
milou-so a ru a Socrgo |,., so- 
oo RARA IREI? pes 
Pierri pudiwscafió;' oidepois nm'éo- 
po do «rhum». Bste-pedido foi salis- 
feito; porem odireciaraia prisiondoannuiu 
aq 0. He CE mais rhum, como clle 
pedimauiampieas ih o aoimo sho olmatioo v 
«Qsudgus | condemuados deviam mar- 
ca descalços je cam ,d/ca= 


baga a ; po di F 
4 “pr 5 Orsini es-| 
teve, dm FUMAR Ha “| 
sPierrisquandolhe “colocaram: o 'veu 
sobre a cabeça, disse: «Arranjam-me! 
como sauna velha na moradeira:l» Quanii 
do. Iho"tiraram os sapatos, disso: q Ain- 
* dagbe are) ,hontera os Perogs 


Vido Juízos da 1,º inslanoia 


es Ioblpalids. 15,09] 


peuralor imporial estavam “no apozen- 
lo da -diregtor paraso rcaso de: que: al- 
guns dos  condemnados. quizesse | fnzer 
revelações. Porem o caso não so den: 

Nºs sete horas iménos alguns minu 
os abriram-so as portas da prisão" da 
fragata Picrri, descalço o com a ca- 
beça coberta d'um veu negro, hia adian- 
lo ficompanhado do! padre Noltelet, que 
O levava pelo: braço : *« Não recoieis nada 
lhe, disso Pierni, cusndo; lenho medo .;. 
you para Galyario | » Orsini, tambem 
descalço, o com, a cabeça coberta, seguia 
» fondo, junto de si o padre Hu: 


Ap. né, do. cadafalso, M. | Janvier, 
official do justiça, do tribunal, “leu a 
sentença. 

Terminada a leitura os dous con- 
demnados subiram, com firmeza, as esca- 
das que conduziam. á plata-forma, 

Pierri, que-ao sahir da prisão tinha 
começado o canto dos girondinos: 

Morrer pela patria... + o continuou 
sobre a plala-forma da guilhotina. 

A cobeça de Piepri foi a primeira 
que cabio, 

Orsini quo até então se conseryara 
no mais completo silencio, exclamou : 
Viva a Italial viva a França | 

Alguns segundos depois, Orsini o Pier- 
ri nham (pago à justiça humana a divi- 
da do seu crime. 

À immensa multidão que assistia. á 


fexecução conservou-se sempro socegada 


e silençioza. 
CI Progrostico desagradavel. . O as 

trônomo americano , M, Richard Mac Cor- 
nick, diz que estamos ameaçados de um 
pequeno diluvio na phase da lua cheia de 
Abril. 

Dis esto sabio que do 1.º para dous 
(' Abril; das duns-para-as-3 horas da ma= 
drugada, hayorá uma mará extraordinario 
cujos. efloitos 'surão sentidus em todos os 
pontos “do globo, mas mais. particular- 
mente no hemisplicrioboripl:'! 

O nosso astronomo julga que desse 
fnctô. resultaran' inundações ' parcines. 

M. Mac  Cornick allribue 'a'causa des- 
ta perturbação: á posição queria tenra to- 
mara na-indicada 'epocha, com: relação ao 
sol; e: bem assim ávinfluencia; combina- 
(davda lua, então na! soa plenitude, o que 
[chegará á sum distancia mais aproximada 
da Terra, o ao mesmo-tempo ao limite 
da sua maior inclinação no sol. 

U astronomp' americano (quis, fazer 
pendent no conego de Siegel... 


“EXTERIOR, 


i 

“As; folhas do paquete: não adiaritam 
ds recebidas -pelo- CR da terra. 
| Qrimpandar Napolenp/foz nlifiorentés 
promoções no exercito, e na marinha por 
occasido ido anniversario-hatalício do prin- 
cepel imperial) DL emula o do 

10 paquete da Túdia , procedente del 
Coleditd, raafragos:  Salyarani-se os pas- 
shgéiros, porem perdeu-se “a correspon- 
deneia, o que causou grando alarme ao 
commercio. a 

Asi noticias da) China são! até: 28 de 
Janeiro. k , 

«Em Cantão havia tranquilidade, 

— Assegurava-so, sogundo dizem “os no: 
as de Londres de 18, qne osTnglezes 
tinham tomado d torto! de Chourapoore, 
apoderando-se do rajah, 

O exoreito inglez estava todo em mo 
vimento. 

* Segundo os ultimas nolicias o geno- 
ral Campbell, devia começar no dia 25 
de Fevereiro, com 100 peças d'arlilheria, 
o bombiriedmento de Litknow. 

Na, camara dos deputados, da Sarde- 
nha foi rejeitado por pequena maioria O 
projecto de lei relalivo ás conspirações 
para assassinatos politicos. 

A minoria propunha se apresentar um 
contra-projeclo,: baseado na proposta do 
governo. q 

Segundo diz o «Times», o governo 
francez na resposta á nota com que o ga- 
verno inglez pediu explicações: sobro os 
paragraphos da nola de 20 de Janeiro, 
que, lanto feriram d camara, dos com- 
muns, o conde Walewski recorda as pro- 
vas inconleslaveis que, o, imperador: dos 
francezes ha dado do apreço em que tem 
a aliança ingleza, nos concursos; (eim 
los ásvistas da Inglalerra, tanto duran- 
te a guerra, como depois do tractado do 
Pêz pos F : 

"0! conde NWalawski “observa” que o 
imperador,  tondo-so achado phr muitas 


yêzes exposto aos golpes dos assassinos , 
e tendo-se escapado à Outros muitos dos 
altontados organisados om Inglaterca, jul- 
god que podia appellar para os sentimen: 
tos dá" justiça e amisado, da Inglaterra, 
para impedir, - sendo possivol. a, repeti- 
ção do semelhantes crimes, > 
O condo Waleyski repollo,, one) 
do, hisbbintioitdda a dê do Aldo - 
prehender «os inglezes na qualifigaçãosdada 
aos EA o, bem assim, repolle todo 
o pensamento de mudança nas lois in=] 
glezas, ou intenção. de, às, condomnar ;] 
o sente. que errodamento sa intenpretasse, 
a sus intenção, e pedo que os dous pai- 
zes continuern-'na (tvocal de |igommmunica- 
gões sobra o nssumpto, e que o alliança 
continuo,» + ' A : 
«Diz! onimesmo: jornal: do 4 
«sAssegura-sê “que “um dos resultados 
da ultima , desjntelligencia, “será deixar o 
conde de-Persigny de  reprosantar 0 jm=) 
porador dos ra tdbdos na DOSsa corto. 
-D'Não” garantimos” compluianrento a au- 


trilnal do Sena;s osumusubsliuto dolthenficidade desto bosto. » 


= |entender , 


No Mêsico' cobfinuaxa; (a guerra ci- 
vil. o 
Em Sº Dontingos terminou a luta 
entregando-se' o" presidente Bacz ás for 
ças oppostas. 


As nolicias dev Mespanho são" desti- 
tuidas d'interesse. 


— mm 


ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO, 


TRIBUNAL D'ASSIZES DO SENA. 


Presidencia de M. Delangle; primeiro 
' presidente. 
AUDIENCIA DE 29/DE FEVEREIRO . 
(Continuado do n.º 65) 
Conblusão do Interrogatoro de Pierri, 

Prennr:-—— Pouco depois, Orsini pe- 
ga em uma bomba 0a entrega a Gomes, 
que já tinha voltado; dá outra a Rudio 
sem explicação alguma; e por fim 
dáme tambem uma e fica com duos 
ara elle , dizendo : «Sniamos |» Notei 
que Gomes) parecia louco , du pelo me 
nos estava do um caracter mais alegre 
doque o costume; a cousa de' sua 
sahida' momentanea tinhasido paracom- 
prar um' par de luvas. 

Sabimos quando se otiviam oito ho- 
ros. “Ao fim da run Casligliono, á es- 
quina da rua Saint-Honoré:, 'deixoi-os a 
todos! e affastei-me ; efectivamente ou 
tinha outro destino que era guardar a 
bomba! de que: me” tinha' encarregado. 
Mo separar-me disse-my Orsini que mais 
tarde nos encontroriamos diante do Con- 
certo de Paris. Caminhando - pela rua 
Saint-Ionoré , disse commigo que' era 
mais agradavel ir peles Boulevards, e 
tomei então essa direcção: Comecei a 
ver dous soldados “ de cavallaria eum 
tlanãO mui vivo queimo pareceu um in- 
condib»; havia!seis annos que linha der- 
zado Paris mas núnca/'vi esta cidade 
tão bem illuminaila; mais tarde pudo 
conhecer oque era, o vi que era uma 
illominação:; tomei a rua Lepelletier (e 
segui pelo passeio do lado esquerdo ; fi- 
nslmente chegava àosquina das ruas Ros- 
siniio Lepelleticr quando vi M. Hebert, 
que mo-prendeu; eis-ahi.,: 

PrixerRo “presiDENTES: — E" necessa- 
rio fazer reclificações no que acabais do 
declarar. | No dia'14, lendes uma pri- 
moira cnlrevista7com |Orsini ás. 14 horas 
o meia da manhã, cú tarde umas se- 
gunda , ds 7, horas pouco mais, ou me- 
nos. Orsi reteia uma busca, distri- 
bn as suas bombis! Attendam os snrs. 
jurados quo 'istói d inteiramente novo. Dis 
agora as primeiras) explicações do accusã- 
do Pierri, no sumpario. |, (OL Qui di 

Declarou que tinha vindo. a, Paris, 
pára Aractar da invenção de “Alisop. 
HPerguiila-se-lho se esta invenção” pod 
vealisar o cffeito “quo della RR Gio] 
Alisopp responde que se fará a exponien- 
cig, 6 convengiona-so em que sorá feila 
nã barraira dys Mariyres, dirigêm-se à 
esta barreira para onde são igualmente 
levadas as duas pistolas-revolvers, ven- 
lidas ou entregues por Outrequin. Pi- 
emri 6,0 primeiro que chega á barreira 
dos Maniyres , Orsini não, apparege e não 
se faz a exporiencia. Depois, (listo, Fi- 
enci volta no seuhotol, onde janta, Su 
não tivesso levado a bomba à barreira dos 
Martyrês senão peraa experimentar, uma 
vez que a experiencia não! pólle' ter lugar 
deyopia' sem duvida deixal-a em casa ; 
tDqs Não, aconteceu assim., | conserva-a 
comsigo , [) ando so lhe orgunto 
para que, responde que qneria entro- 
gala à Orsini que lho disso quo a con- 
servasse, 0 icom effeily a conserva toda! 
a larde, até á rum) Lepeleticr, duilo é 
encontrado com ella. 

Hoje já nada aconteceu assim. Poi 
Orsini que lha entregou ás 7, horas da 
noute, Aceusado Orsini, que respondejs 
a esto facto ? 

Onsinr * — Não quero mentir nem 
prejudicar ninguem dizendo a verdade. 

Accusavo Ruro: — Pierri sabia 
tudo. 

Prnmino presinenTE::: — Ora que se 
entontrou mais a Pierri quando foi pre- 
so? um revolver da seis tiros carregado 
9 um punhal. “Como 'é possivel que, se 
não: tivesso' tramado conspiração, - este 
homem so achasse no lugar da execução 
tão formidavelmente armado ? 

Prennr: — Vou” explicar-me; mas 
saiba-se primeiro que Rudio altribuo-me 
n sua prisão, o é por isso que'me' ori- 
mino, 

PRINEIRO PRESIDENTE? — Respondei. 
Sois encontrado no lugar da execação 
de uma conspiração com conspiradores, 
portador d'atmas”: perigosas, ' 6 ' no- 
g0e5.,.i 

Prenar :- Eu não: antera, sido!, 
Orsini não livesso vindo, buscar-me ás) 7 
horas da nouto. Entro nós nada havio 
combinado. Que ha para admirar quo 
um. homem rea armos ? Em Inglatecra, 
permilto-so a todu o homem. que. traga 
armas para sé defender contra os Ja- 
drões; (Riso)=: /Qravem, Piorrii, nas “cirs 
eomstancias em que'estava com Orsinir 
Hendo-me achado só com cello, receian;, 
do um rompimento, julguei dever ajun- 
tar 90, meu punhal um pistola, No men 

é mia cousa muito natural quo 
ui 'honiem' que recêbe um convite para! 
entrar em uma carradgem | da' parte de] 
aujro Homem com quase acha «em dor 
sinle)ligenciay Be provina com armas par 
sa sun defoza, pessoal 


se 


Sn 
= 


De uma invê- 


8 da-noito em casa “do Orsini, nomde ba- 
via um concihabulo; Iralava-so de apro- 
veitar a ida” do imperador á Opera; para 
o matar; distribuem-se bombas, armas ; 
dá-se para logar de reunião a rua Lepel- 
letier; sois ah encontrado portador d'oma 
bomba, de um' punha! de umo pistola; 
a pistolh fostes vós que 'u mandastos vir 
subropliciamente de Londres ;; déstes uma 
egua), a Rudio, e quando se reunem con: 
tra vós lodas. estas, circumslancias yindes 
dizer-nos quo foj poraerso que vos achns- 
tês na rua Lepelletier. “Vós, expulso de 
Prança, quo tanto, interesse tihhéis em 
não; sor reconhotido, sojs encontrado ad 
lado de tres conspiradores, à esquina de 
uma,rua, completamente” iluminado pelo 
gaz, foliz circumstancia, quê providenclal- 
niente, fez 'com quefósseis reconhecido, 
ovimpediu maiores desgraças, o depois:de 
ludoisto atreveis-vos a nêgar- o motivo 
que vos fez arrostor tantos. perigos. 

Pigrni: Cada qual falla segundo a 
sua consciencia, c a niinha aconsclha-me 
que não diga mais do que tenho dito. 

PRIMEIRO PRESIDE : Que eslnes ahi 
a fallar em consciencia | não vedes que 
a verdade vos csmaga? Sô yos farei mais 
uma obsersação: porque teriam declara- 
do esses lrez Lomens, que.se acham n'ess 
se bango, se o, facto, não fosse certo , 
qua a conspiração. fui tramada comyos- 
co? São acaso elles vossos inimigos? não 
são vossos compatriotas? não estaes: uni- 
dos pela mesma religião politica, se se 
póde dar o momo de religiao nos deles- 
tavais mprincipids que: professaas e que 
pondes em, prática por/ meio de: odiosas 
conspirações? 

Não, qualquer que tenha sido a vos- 
sa linguagem, qualquer que ella seja ho- 
jo é evidento que'sojs cumplice de; Or- 
sini. «All e quem, como vós, tema am: 
idacia, de, ser arbitro, da. sorte dos reis & 
das nações, deve ler valor de aceoitar a 
responsabilidade dos seus actos, e de di- 
er francamente a verdades, , 

(O auditorio dá numerosas provas de 
approvação). 

Prennri » Ouço, com; reconhecimento 
e com gosto quanto acabaes de mo di- 
ser; não sou; tão femerario: que md Lorne! 
0 Juiz dos reis e dos poves; pedisme a 
verdade; não ha mais do que uma, já a 
disse. f 

Paixerro presente: Vamos termi- 
nar O vosso interrogatorio. Avossa six 
luação presente, custa-ne a dizel-o é digna 
dos yossas antecedentes; fostes conlemnas 
do: por moubo na vosso: paiz.;, .u! 

Drsniro: - oNeguois sohhor: presidente, 
já meguoi 

E 


I Não sois” filho do Domingos 
pPiorgi 2 As [Sim senior, o! juiz do ihs- 
trucção fez-me a mesma reconvenção , 
[ghamou-mb) Hatirão(. -Bedigihe gp Jprova ; 


primeiramente recusou-ma , depois mos- 


trou 
Ipod ; f 

PantbsRo! PRESIDENTE is) | Ny) quero 
que fique à anor duvida aos senhores 
jurados, Postes condemntno) Do. vossã 


que pertencia a um dos vossos camara- 
das; ahi está o processo ollicial o au= 
Ihentico ; fostes (condemnado! a4um aund 
de-prisão e: 100 libras do” multa, e q 
tribunal superior confinhou: purado sims 
plesmente à sentença. 

Acerescento que em 1833, cumpridh 
a sentença, fostes perseguido pelo roubo 
de guarda chaves. Foi então que viestes 
a França dizendo-vos refugiado, vitima 
de" discordias politicas. Em 1848 tornas- 
tes ao) vosso paiz aonde vos pozestos à 
frento d'um bando a” que chamavois re- 
gimento; nesta siluação commettostes vio- 
lencias, e taes exacções que em um con- 
selho de ministros o grão-duque da Tos- 
cona vos. destiluiu do posto de major, 0 
«qual deshonraxeis. - Negareis este faclo ? 
Vêde, ahi está o documento. official, qua 
quoro ler-vos completamente : 

« O conselho de ministros quiga 
que deve evitar o escandalo, que prosen= 
coiam as pessoas de bem, vendo ainda 
revestido com o uniformo de major a 
José Dierri, o qual antes de ser posto 
em disponibilidade a. meio soldo, com= 
mandava o primeiro batalhão do aliras 
dores. 

Eis aqui a «historia da vida desta in- 
dividuo : 


relogio d'oiro, e condemnado.n 1 anno de 
sos politicos, daquella epochass se. altri- 
ondo exerceu a profissão de fa 
o 16h, servi, pa legião 
estrangeira em Argel, 
do que os, successos políticos Jhe ofie- 
Cl 
iMoscana, Sé compromeltou gm 13 
tivos um Dalalhão estrangeiro de 900 
«, Formado o governo provisgrio, ol- 
Gjambashiani, entregou-se com duas com, 


«. Nascido. no. ducado: de Luca, foi 
prisão 0,400. libras de multa, 
buindo-se-lho om 1833 um novo roubo; 
ide Donneis. 
de seguindo tenente, Volianda; E França 
Ei sorte," recrutou na Lombardia qua- 
tenbro Je 1848 com o ministro da guer: 
homonis) | commandado - por!” ello' com 
vidou a fé promeltida ao governo do grão 
panhias postas “ás Ee ordéns, à (ada a 


dd Re 
rositnt 


ança cabis em outra, Estayois ás 


em,,1830 accusado de tor roubado um 
« Em, 1831 tomon parte nos succos= 
fojpara Paris, |conjo' refógiado, politico 
ricante 
« No anno d 
om 1845, abi cosou. Com a esperança 
4 
senta, aventureiros, e passando depiês á 
de Se- 
rã a, formar por quatro annos consccu= 
posto de major. | 
ducado, fpfssundado pelo, ceclesinstico 
classe" do excessos na provincia de Pis- 


uma; sentença mutilado, da, qual áp=| 


paiz em 1830, polo roubo d'um relogio). 


obteye o posto), 


im ha Ialia ocensião para melhorar] 2 


|gumia 


] 


3 


tola, o no districto de San-Marullo para 
castigar, dizia clle, os povos dessas go- 
marcas pela deiicação que: mostravam aq 
seu legilimo. soberano. a - 

« Foi lal a indignação que excilou, 
que para possar de novo o“valle de Nievalo, 
viu-se obrigado a recorrer á intervenção 
de algumas pessoas notaveis. Dirigiu-se 
lambem' 'ao territorio luquonse , mondo 
plantou, praticando mil extravagancias, 
arvores chamadas da liberdade. "Amea- 
cava os quo recusavam render-lho hom 
nagem, tormândo os bispos responsaveis, 
pelo espirito do seu” clero, instituindo 
clubs, anthorisando as violencias do sau 
bando, e sendo finalmente um Sos prin= 
cipaes cooperadores da dostruição do go- 
verno monarchico-constitucional, 

« Apesar do não se entregar à aclo 
algum, hostil quando se deu a rastauras 
ção do governo, apesar de talvez mesmo 
ajudar a dita restanração, o conselho não 
pode deixar de provocar a sua destituis 
ção do posto de major que oceupa no 
exoreito, -e da- suppressão do soldo: que 
percebe polo thesouro publico.» 

Eis aqui, diz o snr. prosidonte, eis» 
aqui o homem quese achaem Paris, na 
companhia de outros conspiradores ida 
sua especio, o que quêria privar'a Prana 
ça ec a Europa do um genio, de um gran- 
de nome, do Napoleão, JL. 

Prenni: — Importa que mo-lave da 
aceusação de um' governo, quo nie! pers? 
seguo ha muito tompo,. Acousamsme do) 
roubo du um guarda chuva, iinformem-se 
do ministro, da guerra do quo ha sobre 
isto. Falam do roubo de um relogio, 
esse relogio foi empenhado 'por vinto 
francos no Monte da Piedade, para oceor= 
rer ás despezas' de uma pequena parli- 
la entre mancebos.. Em 1890, ó que 
fui perseguido. Eslivo em Roma e vol- 
toi para: me 'aprosontar aos! tribunaos. O: 
querellante tinha: partido . para/ a Uniyorsi 
sidada para evitar os debates, N'osta 
época Luca ora regida pelo codigo fran= 
cez. Esta acção foi castigada pelo arli- 
go 40L do codigo penal, quando, oapliz 
go relativo ás circumstancias atlenuantes 
ainda não existia. Em 1839 passei á 
bardo Carsega, A direino 

Prnieino «PRESIDENTE :Pienri, não 
se trata ainda senão do eslebelecor. |os 
factos, O que dizeis entra na, vossa de=; 
feza , Vini lempo de dardes,essas expli- 
cações. 

A audiencia foi suspensa ás tres ho 
ras e vinto minutos, e tornou-a comoçar 
ús quatro menos um quarto. 

(Continua) 
——— e e mm 


PARTE MARTINA, 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


“DO REINO. Y 
LISBOA 20 DE MARÇO | 
ENTRADAS. a 
GORGENT, (arvibado). — Br. fr. Joune 
Teoni. ua 1 j 


SETUBAL, — Bat, Saudade, trigo o milho! 
PIGUEIRA, — R, Maria, madeira e vinho: 
IDEM. — Bat. Conceição Olivoira, imadoi- 


ra o feijho. LIT 

VILLA DO CONDE. —'Br. Enetgico, lastrar 

PERNAMBUCO. — Bare. 'S: Cruz, “assucar: 
e'gomina, 

GIBRALTAR. — Palhab, “Rival, papel, al- 
pista, tabaco, etc. gy, EO) 

SAHIDAS. das 

EL-SENOR. — Galoot. holland.. Marelyina 
Rosetta, sal. LS 

IDEM. — Esc. holland' Antje, sal. 

BABO' VERDE. — Pat. Monteiro 1.º, cnh. 

SETUBAL. — Bat. Izabel, madeira q sabão. 

PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 

SUNDERLAND. — Br. ing. Bromuda, em 
lastro. 

— — 
PORTO 22 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 16 dias. — R. Conceição Er- 
melinda, c. Amaro, sal O arroz, à A. 
P. da Cruz. 

IDEM, 14 -dias. = R' Sebastopol, e. Bar-4 
ros, sal q “arroz. + 

CLZIMBRA, «6 dias. — 'R/ Maria Izabel, 
e. Silva, sardinha. 

SETUBAL, 18 dias. — H. Doos Am 
e.» Figueiras, sal e arroz, 4 

PORTIMÃO, 40 dias. — Cahiq Villa No- 
va do Portimão, c. Marques, lriga'ao 
mestre, 

LISBOA, 4 dias: — Pati Novo Aclivo, 
Magalhães, “arroz e varios generos, ao 
capitão: ! 

Nesto “dia não sabiu embarcação: al-! 

“º IDEM 23-DBMARÇO. oi 
AS ALUORAS E MEIA DAMANHÃL 

| Fóra da barra, ficam o vapor, Bra-. 


fito 8, bintes, 9 rascos q um brigue no! 
ork dl 


igos , 


e. 
Vento N. É. (brando) e o mar bom. 


PUBLICA ÇÕES LITTERARIAS. d 


= e 
, 
UM HOMEM D'HONRA 
DRAMAEM 3 ACTOS, ORIGINAL DE o 
JOSÉ MARIA DIAS GUIMARÃES, | 
4 prroxado, ER cana dramateta 
APEBRO do ças Van 360 reis. 
* Vende-se nas tias dos .sars, Fonses 
em és Hortas n.º 103 — Cruz Coutinho, 


aos Coldeireiro n.º Er o Proitas Juuior, 
gua das Flores n.º 252, 


a 


io mito CAS + O AR 
EE Fis ç 


Anos 


STE “estabeleci ento medir so 
ndem fundas de gomma elostica france- 
zas, para. E 9 para adulto — ditas 


É 


“de “Camursa lota d'ar — Algalias de 
gomina! elastica — Ourinoos de cáoutchouc — 

-vulcanisado, para jornada e de deposito — 
Arrobe frani de Laffectour — Oleo de figado 


do ça lhau inglez muito puro — Chocolate de 
saud franc 7 muilo superior — Helicina — Bra- 
cdtótés e esphoras do lírio para. fonticulos — 
Mamadeiras de gomma elastica — ditas de vi- 
dro -— Meias elasticas o oi aduras do eaoutchouc 
— Pe; ios , de. gormma elastica — seringas de 
njeeção, acs olhos, nariz, ouvidos 
s grandes de bomba : — - Suspensarios| 
para os testículos — Pomada da F, le 
ma Capsulas de  copabiva (Mot — Opodel- 
do) — Escovas. de, flanella para fneções — For-)* 
ro reduzido, pelo. pdtógenio — Grangêa con- 
tra vermes — Pastilhas peitoraos e vermifugas 
- 8/Pomada contra a caspa da cabeça — dita || 


DR os apt 

(425) 
cantada ob oinio ay ot E 
SOCIEDADE AGRICOLA / DO PORTO. 


ED quVo Sos 
S Ag icullores que foram premiados 


m' medalhas de prata na ex- 

posição de 1857, podem  recebe-las 

agi s dios desde as 9 até às: 11 

hora a ma à, apresentando | osTes- 

pectivos diplomas. dO vice- -secretario| 

da sociedade agricola . Alfredo Allen, 
s 


ja da Res t 


48 o e pipas de vinho. ordinario 
emcascado avaliado a 9228500. reis  im- 
pad Boforh 8500) cuja arrematação se faz 
erimento do tutor dos menores filhos || 
José o de. “Beça. Lima viuvo, no 
que se. procede por morte 

d'esto, de que é escrivão da q 4.º vara 
Almeida Basi e po punto 


o) à tb 
Nº rua d 
ri 


perciras « 
Truclos. qu Í 


(429) 


rente, or 10 horas 
Berto E ões na 


“da” Praça Vianna. 


uim Gomes Cardoso , mor 


ecer os sanguesugas 
ocios doentes da Associação 
encia de todas as clas- 
o entregar sua proposta 

da Associação, 


to té “ordia 26 do cor- 
"a resolvor-se sendo 
que, Pp r menos o fizer. 
"a do Março de 1858. 
João, Corrta dos Reis. 
“Secretario. 


uohio-se em casa do Doutor 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


 PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fz e vos of- 
.|fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
emais publicações, nosdias 11, 12,19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 e 18 de 
Março, e que será reproduzido alterna- 
damente por espaço de 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em.agua às videiras, que eu. por 
mercê de Deus descobri, -para acudir 
a» vosso grande mal; e então vereis, 
como com pouca despeza, tereis muito 
bom e puro vinho. 
Francisco Gomes de Freitas. 


CALDAS. 


BRIU o seu novo estabelecimento, de 
fazendas do lá e sedo, na rna das 
Flores n.º 24, a 27 (329) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


O dia 29 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã; no Escriptorio da 
Companhia, rua das Congostas n.º 143 
e 144, se ha-de arrematar o Vapor 
Duque do Porto ; 
tos, e Inyentario quem quizer, póde 


dirijir-se ao mesmo Escriptorio, ou 
si 
na Praça ao Rio A. E. Urpia. 


[877] 


“ATELIER PHOTOGRAPHICO. 
Rua, “das Hortas n.º. 7.0. 


ALFREDO FILLON. 


ARTICIPA ao respeitavel tico ha- 
” ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra” e Belgica uonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte photographica, o que 
junto ás machinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus. trabalhos com toda a perfeição e 


ca 


pri 
primor. de que sho susceptiveis em qual- 


> | quer genero, Et Peço 


ateria do Terreiro 
tidas PRC PAR] 
CERZIDOR.. 


py 

D FRANCISCO CASADMUND,. avisa ás 
). senhoras que lhe tom falado. par 
aprender a a cerir, o se ha algumas ou- 
tras , Jovens que queiram. instruir-se do 
mesmo, que podem verifical-o posto que 
a sua permanencia n'esta cidade será alé 
o dia 15 dAbril; isto por se achar com- 


pulos que se lho tem apresentado, 
Móra na rua de Santo Antonio n.º 
(404) 


Flôr de E Enxofre. 


fTende-se no escriptorio de. K 
— Whiteley , rua dos Inglezes n.º 
83 n.º andar, de superior qualidade.|n 


480) | (42m) 
cr Leilão. Vinhos Engarrafados, 
AME a 95 do Seen eias 10 bo= A rua do Calvário n.º 47, (o na loja 


ras da manhã, na rua:46 de Maio 
n.º 490: haverá leilão de ricos moveis, 
SUças, tapetes, cortinas, relogios, e va- 
vios eotos de altar, um rico pianno de 
Colard & Colard; um dito de gabinete 
moderno, um. rico freio, redias e loros de 
prato, | “objectos -que constão da lista que 
so dá-no Bazar dos Ferradores. 
“ COND “aluga-se a respectiva casa que 
Do ns commados e. excellentes vistas 
) pertencento dá ex.Ma snr?, D. Emi- 
ingolica Vieira de Castro. Os objectos 
28 desde as 40 
+ (421 ) 


tudo 
lia 


ostarão patontes no: di 
horas! até ds “Yidaitard! 
ER Ly 
Direcção da. Ê j 
h tudo ecl quo em: conformidade 
artigo 26 e seu $ unico dos estatalos 
om ponhia, e. “segundo a re- 
semblen Geral de 3 de No- 
«do 1856, “estão annulladas e tran- 
as noções | n.º 126, 127, 413, MA, 
16, 4 | 489, 721, 722, 904, 4571, 
704, 702, 4703, 704, 1705, 
1707.4708, 4709, AMO, 1756, 
1757, 1758, o 1759. O, qu sor pu- 
Blico para todos “os devidos eflvitos. 
1 22 do “Março de 1858. 
8 Os Diroctoros. 
9 Ferreira do Mace 
cisco José Coutinho. 
Tosg eRquito Pi da Silva, 


da esquina da rua dos 
md e 4,) 
do Douro. 
Da vindima aiii cada garrafa... 440 
» de 1850, » » 360 
» do 1853, » » —. 820 
N. B. Recebo os garrafas, sendo 
boas, com abatimento de 40 rois. 
Aprompta-se qualquer porção dos 
ditos vinhos para exportação, em cas- 
cos: ou engarrafados. (294) 


Ferradores 
vende-se vinhos Genuinos 


gestos PORLOS 


Administração, d de: Theatro, faz pu- 
bico que no dia 28 do corrente pelo 
meio dia no salão do mesmo Theatro , |. 
so procederá ao arrendamento dos ca- 
marotes n.º 4 o 20 da 2.º ordem, 2 
da 1.º c os dous novos da 1.º. Tgual- 
mento se fará o arrendamento dos Dbote- 
quinsd) Estes arrendamentos torão prin- 
eipio no dia 28 do corrento e findarão 

em sabbado do Ramos de” 1859. 
— (uO6) 


ade 
VINHO. “CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
peer QUALIDADE. ey « 
Nro -SE na rua Nova do S. João 

O a SM 
or gárrafa- 900, duzia 98600 ata e 
Meios dios 560, » 55760 

HM (m) 


ais stand do 


para esclarecimen-| q 


promeltido a ensinar as ultimas disci-) 


Theatro: de S. “João: no| 


Vinhos do Porto. 


» VELHOS SUPBRIONES. | 
Do Deposito de João Eduardo dos Santoe| | 
“& C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


TINTOS. 

Marquez do Pombal, por garrafa 
incluida. 670 reis. 

pique, id; 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, idem h60 »' 
Dito 1.º ide MO » 
Dito 2.º idem. 400 » 
Dito 3.º idem 37 » 
Mesa idem 300 » 

BRANCOS. ' 
1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem no » 
Geroviga muito velha, idem. 600 » 


Abate-se 40 meis pela q garrafa. 

Estes vinhos legitimos do Douradas 
melhores massos e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que lomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-so: do seu despacho 
e bom acondicionamento, epios caixões 
são gratis. 

Tom mais os seguintes depositos: nes- 
taccidade, na rua da Fabrica n.º 4, rua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
38, rua do Bomjordim n.º 590, é n.º 
650, rua das Taypas n.º 441, rua de 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
294, rua de Santo Antonio n.º 147, 
e nº: 457, rua de Traz n.º 81, 
tua do S. Bento da Victoria n.º 2457 roa 
da Esperança n.º 14, Bateria do Terreiro 
n.º9, Hotel do Gysne o Largo da Bala- 
lha n.º 67. 

Vende-se somente com o augmento 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
tes terras, em casa dos snrs. Constatino 
Nunes de Sá, VILLA NOVA DE FAMALI- 
CÃO — João Evangelista do Souza Tor- 
res. e Almeida, e João Baptista Fer- 
reira Braga, BRAGA — João Baptista 
Sampaio, 'a Antonio do Espirito Santo & 
Filho, GUIMARÃES — Joaquim José de 
Carvalho, PENAFIEL — José Jacintho da 
Silva, COIMBRA — José Thomaz de Souza 
Guimarães, VIANNA — Zamilh & Susie 
LISBOA [2068] 


VINHOS ENGRRAFADOS. 


- ú - PROPRIETARIO do 
(dE q deposito dos Vinhos 
Engarrafados, da rua 


do Bomjardim n.º 564, defronte da 
casa do Paraizo, para satisfazer aos 
seus freguezes da parte da cidade 


' baixa, e evitar Jhes o incommodo. de ç 
7 EESC TTA n. 
vir tão longe, abriu 1 pn de) o ] 


Caixa a 28900; | 
=sE no escripto- | 
PD 


Ties “fornece prompta- 
mente, qualquer Ra — destes vi- 
nhos que. so preto enda | Cencaixotados 
ou encascados. ara, “evitar qualquer 
fraude, todos os vinhos. que sahirem 
deste deposito serão distinguidos no 
lacrado das garrafas. ou barris pelo 
appellido — MENERES,. [419] 


O novo estabelecimento de chá c 
confeitaria do fim da rua das 
Flores, junto à Feira de S. Bento, 
n.º 163e 164, ha para vender queijo 
papel e flamengo de 1.º qualidade. 
[412] 


CIANDO-SE installada a commissão 

para a reforma dos estatutos do Renl 
Theatro de S. João desta cidade, aceita 
e agradece quaesquer esclarecimentos, que 
os snrs. accionistas lhe" queirão  minis- 
var, devendo ser dirijidos por escripto 
ao secretario do mesmo, Joaquim Ignacio 
de Souza, no seu escriptorio, rua nova 
de Santo Antonio n.º 76 até so dia 28 
do corrente. 


O Secretario, 
Joaquim Ignacio de Souza, 
(424) 


M casa de Rawes d Tail rua Noya 
dos Inglezes n.º 56, se vende 


br de Enxofre sublimado de' 4.º 
qualidade, por preço commodo,. 
A 


ende- se, AgUaraz «de su- 
perior | qualidade, por: prego tom, 


vender soalho, de pi Tiandres 
diferentes s grossuras e. “e tamanhos 5 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, 0. vergonteas para a 


po 


4) geiros tracta-so com o caixa 


e 
gi Eh Epis + 
petis 
, forca Pr almude. 
Vinho do meza 3. 150 Ag50! 
gba a ao 200 
» D Vio -2ã0. 20) 
» velho W 360 
mae ct 
Di 4 ig Dog PH 
» Reserva espocia 540 e 
» franco vB 320 “600 K 
Viagra To O qi 420 98600 


sap rtty 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua ds Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se) dá Ge 
comer às pessoas que assim O quei- 
ram. a. k. sr 


- pis) 


qui superiores. para mantilhas, rua 
das: Flores n.º d10 o Si2. (122) 


RANCISCO BERNARDO DOS SANTOS, 
morador na rua 23 de Julho, fro- 
guezia de Santo Ildofonso, comprou à 
José Lopes Coelho, o mulher , morado- 
res na rua do Senhor do Bomfim, a 
propriedade que osles posstem na mesma 
rua, n.º 212, com todas as suas per- 
tenças ; achando-se o producto da venda 
em poder do annunciante, — que por este 
annuncio chama todo o qualquer credor 
certo ou incerto que tenha direito á mes- 
tua propricdade ou ao valor depositado, 
para deduzir seu direito mo prazo de 30 
dias, à contar da data do presente an- 
nuucio ; com a pena de fixar a dita pro- 
priedade livre o desobrigada de qualquer 
divida que tenhamos vendedores , e sem 

rosponsabilidade do annunciante. 
431) 


e. 


Nº dia 27 do corrente pelas 10 horas 
da manhã, na praça dos leilões na 
rua do Almada n.º 66, ss tem de pro- 
ceder ú arrematação de um armazem sito 
na rua do Padrão em Santo Ouvidio, fro- 
guezia de S, Christovão de Mafamude, por 
execução que Manoel José Francisco Go- 
mes promove contra Mamoel Francisco, 
Gomes, de que é escrivão da execução 
Almeida Basto e da praça Lima. 

np (182) 


ANNUNCIOS MARITIMOS- 
- Para a Bahia. 


dp O briguo ALMEIDA Plin Ro- 


gn-se aos snrs. carregadores 
mandem a carga e conheci 


snrs. passageiros liquidem suas passagens 


&c.º na Praia de mirapio n.º 457. 
s (57) 


Sahirá com muita brevid 


Para. 0 Pará. imo 
gb a nova Barca FORMOZA — 
pilão Pinheiro ; 


ehpossemeiros tracta-so na rua. d'Almada 


jenhir no 
a borca ELO A MATA; 


“para. reslo ga cn a 
ano 


Pão 0 Rio de Janeiro. 


“ER A galera = DEWENSOR == 
pitão Manoel de Froitas 2; 
res Guimários, sabirá 

muita brevidade, podendo | tractar-: -se pm 

ra Carga ou possageiros, com os caixas 

Antonio Alves da Cunho é €.º, na Praia 

de Myragoia n.º 33. 

Precisa-se d'um snr, Facultsliyo para 

o mesmo navio. " (890) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb: A GALERA = BELLA PORTURA - 


SE = vai sabir com muita Dre- 


vier, rua do Rozario n,º 99. 
[389] 


A Darca = PÉ, = sahirá logo 


Para o Rio de Janeiro. 
RU que o tempo dér lugar; ro- 
ga-so d0s Snrs, passageiros vi- 


rem legalisar suos passigens, e aos snrs. 


Costa Junior, cem Cima do Muro n.º ur 
(259), 


Para a Bahia, por Lisboa. 


(Aondo terá pouca demora). 


Sahirá, com muita brevidade 
: o Drigue = MONDEGO 
carga é passageiros traefa-so com João 
Eduardo dos Santos & 6,2, na ei oh 
Myragaia n.º 157 


a d Montreal. 


; quem no mi mg « 
od ii nº o aaa, 


“de 0 yaporinglez 
 BRAGANZA: 

= Carga e passageiros 
tracla-so. com os agentes F. Chami- 
ço Filho & Pita, tua da Reboleira. | 


poa 


(438) 


mentos “lé ao. dia 31 do corrente caos). 


no escriplorio de João Edusrdo dos Santos|, 


para “ea a) 


(426) |. 


o pras Rm 


li) Tira Pg rua por Forradores. n.º 99, 
“(298 


vidade, para carga e passagei-| . 
ros tracta-so com Francisco Ignacio Xa-|. 


carregadores mandarem 65 conhecimen-|. 
tos ao escriplorio de José Marques: da|. 


= pitio José Pereira Dias. Para]. 


387) | 


E “com brevidado o, 
». patacho NOVO ACTIVO, ca 
“pilão: Antonio José do | Moga- 


” SALÃO DA SOCIEDADE 
a PORTUENSE. 


% te 


Terça, feira 28 de Março. 1 
GRANDE CONCERTO; VOCAL E INSTRUMENTAL, 
Do! 4 
violino Regente Director 


NIGOLAU RIBAS, sa 


no qual, por distincto obsequio ao bes 
neficiado se “prestaram a tomar parte, 
da maneira mais grata os ilustres so- 
cios  prendados desta respeitavel Assom- 
bléa, a 'cuja defferencia o mesmo bene- 
ficiado se confessa altamente agradecido, 

bem como aos distinctos artistas, o maes- | 
tro Carlos Dubini, pianista Moreira, Fra 
cisco Pereira da Costa, João Antônio 
bas, o D. Judith Ribas. , ' 


PROGRAMMA. 
1.º Parte. E pr 


dy sh 


1.º Sinfonia, pela orchos- ça 
Roissiger. 


pars 
sobre moti- 


Violino, 
vos da Favorita, com UI 


acompanhamento da 

orchestra;; composta 

e executada por.... 

3,º Romance da opera O: 
Iuguenots , 

pelo snr. ** 

4.º Duolto de, dous 
*/ MOS , por. da 

- Costa, e N Tibi dá 

5.º A. “Meditação , trecho 

expressiva, executado. "” 


Do Beriot, — 


1.º-Sinfonia, 
2.º Deuxieme Morceau do 
Sallon, para violino, 
com acompanhamento 
de piano, composto , 
e executado apo Á 


compant 
- piano é ooo: 
'executado por. João 
Antonio Ribas, Judi 
bi 


da no. “mes 


desde o meio dia em. diante, À 
' - tab 
Tara! 


Real Theatro. Na S. João . 


EMPRESA & 


DE axei! ALBA. E 
Quarta feira 24 “de Março. à u 

Em beneficio do 1.º baritono da com 
panhialyrica 

AUGUSTO VITTE. 
Reprerentars se-ha, pela 2 bd vez; 5a! 


ZINGARA: 
Principiará ás 8 horas. - 


opera 


v 


EMPRESA NACIÓNAL 
Terça feira 28. de I 
EM BENERIO DO ACTOR CUNHA, 
Representar-se-ha O drama, em, 5 


actos : Abi 
- BONS, E UCTOS DE RUIM ARVORE, 
(erisopio. DA: ESCRAVATURA BRANCA 


Terminando!o espectaculo - com E 
comedia em um acto o duas! partes, 


UMA GARRAFA “MONSTR 


Representar: -g0 ha odram em 2 Clos, 


BUGENIA, ou. IRMÃO, E. Ea 
Terminando com ac 


actos =AS PROEZAS | DE dado * 


Principia ds 8 horas. 


